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MILHO 
 

A meio de poucas atividades, preços de exportação 
nos Estados Unidos seguiram a tendência do mercado 
de trigo, respondendo também por vezes, à desacele-
ração do ritmo da demanda.  
Foi relatado uma redução de 45% do acumulativo das 
vendas relativamente ao ano transato. 
 

Na Argentina, as inundações continuam a prejudicar o 
plantio,  com este cerca de 10% aquém das estimati-
vas do ano passado. 
 

Apesar da pressão da melhoria da demanda, com rela-
to de vendas recordes pelo 4º mês consecutivo, preços 
de exportação no Brasil também recuaram-se, seguin-
do os movimentos em outros mercados.           Fonte: IGC                                                                                                                                  
                 
                                                                                
    
                                                                                                                                                                                                                                                                                    
TRIGO 
 

Perspetiva de disponibilidade global limitada continua 
a exercer forte impacto sobre o mercado global do 
trigo.  
Entretanto, nos Estados Unidos os preços recuaram-
se, com a pressão das preocupações com as condições 
climáticas para as culturas do trigo Hard Red Winter 
(HRW), compensada pela desaceleração do ritmo das 
exportações. 
 
 

Info ANSA Semanal é uma publicação semanal editada pela Agência Nacional de Segurança Alimentar que divulga o comportamento do Mercado Internacional dos 
Cereais, açúcar e frete marítimo , bem como o indicativo de preços dos principais mercados. 

1.Comportamento do Mercado Internacional 

 

AÇÚCAR  
 

Preços globais do açúcar apresentaram moderados 
aumentos, atingindo maior registo desde meados do 
mês de Novembro, suportados em parte pelo enfra-
quecimento do dólar. 
 

Notícia de atrasos na colheita da Índia, 2º maior pro-
dutor mundial, com possibilidade de ausência de dis-
ponibilidade para exportação também contribuiu para 
a recuperação dos preços. Todavia, face a previsão de 
bom ritmo da colheita no Brasil e ampla disponibilida-
de global, há expetativa de que os preços não devem 
continuar em alta. 
 

Mercados futuros também foram mais firmes com os 
contratos do açúcar bruto e do açúcar refinado/cristal 
para entrega em Março, cerca de 1.5% e 0.3%, respeti-
vamente acima dos registos da semana anterior. 
                                                                                             Fonte: Sugaronline 
                                     
                                                                                              
       
                                                                                                                                                           
TRANSPORTE MARÍTIMO 
 

Taxas de frete para o transporte de grãos no mercado 
Handysize/Supramax foram mais firmes, apesar da 
desaceleração do ritmo do comércio. 
 

No mercado Panamax, as taxas também permanece-
ram em alta, influenciadas principalmente pelo 
aumento dos embarques de grãos e carvão. 
                                                                      Fonte: IGC                                          

                                     

 

 
 

Na União Europeia, os preços continuam sob a pressão 
de sólida demanda, com o acumulativo das vendas 
semanais cerca de 6% acima da estimativa do ano pas-
sado. Foi relatado que a adversidade climática conti-
nua a ser uma preocupação, com a humidade a preju-
dicar o plantio no Reino Unido.  
 

Na Austrália, as chuvas continuam a dificultar a colhei-
ta, com relato de uma redução de cerca de 4% da pro-
dução relativamente ao ano anterior. 
 

Igualmente foi relatado que as chuvas também têm 
afetado as culturas no Brasil e Argentina, aumentando 
as preocupações com a qualidade das culturas. 
 

Na Ucrânia e na Rússia foi relatado condições favorá-
veis para as safras de 2013/14, apesar da seca em 
algumas regiões da Rússia.                               Fonte: IGC 
                                          
                                                                                                            
                             

ARROZ 
 

Na Tailândia, os preços permaneceram estáveis, com a 
pressão das compras de intervenção em curso por par-
te do governo compensada pela limitada demanda.  
 

Após as fortes vendas para Indonésia, preços de expor-
tação no Vietname caíram, pressionados pela ausência 
de atividades no mercado interno e perspetiva de limi-
tada demanda internacional.                            Fonte: IGC                                                                                                                        
 



2.  Cotação - Preços de Referência do Mercado Internacional  

Dia Preço

Milho Amarelo Americano Nº 3 USD Ton 04-Dez 329,00 336,00 -2,1 258,00 27,5 191,00 USDA/IGC/FAO

Milho Argentina (Up River) USD Ton 04-Dez 298,00 305,00 -2,3 249,00 19,7 165,00 USDA/IGC/FAO

Milho Brasil (Paranaguá) USD Ton 04-Dez 300,00 305,00 -1,6 251,00 19,5 IGC

Trigo Argentina (Up River) USD Ton 04-Dez 345,00 348,00 -0,9 215,00 60,5 297,00 USDA/IGC/FAO

Trigo Europeu Qualidade 1 - França EUROS Ton 04-Dez 275,00 274,00 0,4 185,00 48,6 255,00 USDA/IGC/FAO

Trigo Europeu Qualidade B - Alemanha USD Ton 04-Dez 373,00 370,00 0,8 258,00 44,6 378,00 USDA/IGC/FAO

Trigo Americano Nº 2 Hard Red Winter 11,5% USD Ton 04-Dez 367,00 379,00 -3,2 293,00 25,3 370,00 USDA/IGC/FAO

Trigo Americano Nº 2 Soft Red Winter USD Ton 04-Dez 341,00 354,00 -3,7 256,00 33,2 356,00 USDA/IGC/FAO

Trigo Forrageiro - Grã Bretanha USD Ton 04-Dez 352,00 352,00 0,0 230,00 53,0 USDA/IGC/FAO

Cevada Forrageira - França USD Ton 04-Dez 321,00 319,00 0,6 248,00 29,4 USDA/IGC/FAO

Sorgo Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 04-Dez 319,00 323,00 -1,2 276,00 15,6 190,00 USDA/IGC/FAO

Soja Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 04-Dez 585,00 574,00 1,9 445,00 31,5 USDA/IGC/FAO

Soja Brasileiro (Paranaguá) USD Ton 04-Dez 441,00 USDA/IGC/FAO

Soja Argentino (Up River) USD Ton 04-Dez 561,00 558,00 0,5 447,00 25,5 USDA/IGC/FAO

Arroz Tailandês 100% Grade B USD Ton 04-Dez 560,00 560,00 0,0 630,00 -11,1 366,00 Jackson Son & Co/IGC

Arroz  Vietnam 5% Grãos Partidos USD Ton 04-Dez 428,00 437,00 -2,1 550,00 -22,2 306,00 Jackson Son & Co/IGC

Arroz Americano Nº 2, 4% USD Ton 04-Dez 608,00 608,00 0,0 575,00 5,7 Jackson Son & Co/IGC

Açúcar Bruto (Bolsa New York Nº 11) USD Ton 04-Dez 428,57 423,94 1,1 516,98 -17,1 Sugaronline

Açúcar Branco Refinado/Cristal (Bolsa Londres Nº 5) USD Ton 04-Dez 518,10 510,70 1,4 613,60 -15,6 287,00 Sugaronline

Frete Marítimo: Golfo EUA  para União Europeia 1 USD Ton 04-Dez 19,00 20,00 -5,0 27,00 -29,6 85,00 IGC

Frete Marítimo: Brasil para União Europeia 2 USD Ton 04-Dez 29,00 29,00 0,0 45,00 -35,6 93,00 IGC

Petróleo Brent (Bolsa de Londres) USD Barril 04-Dez 109,82 110,03 -0,2 110,60 -0,7 Forexpros

Câmbio (USD/ECV) ECV 04-Dez 84,35 84,95 -0,7 81,63 3,3 75,08 BCV

Câmbio (EURO/USD) USD 04-Dez 1,3092 1,2961 1,0 1,3442 -2,6 1,4741 ECB

Observações
Preço é FOB - Free on Board , quando outro não especificado 

USDA  - United States Department of Agriculture;   IGC - International Grains Council

FAO - Food and Agriculture Organization; Forexpros - Financial Markets Worldwide

BCV - Banco de Cabo Verde, ECB - European Central Bank

1  - Para carregamentos superiores a 50.000 Toneladas Métricas

2 - Para carregamentos entre 10.000 a 15.000 Toneladas Métricas
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